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RESUMO

Este estudo retrospectivo avaliou 22 pacientes
com prolapso retal completo operados no Serviço
de Colo-Proctologia do Hospital do Andaraí — RJ
no período de junho/1980 a abril/1986. Os oito
pacientes do grupo de baixo risco cirúrgico foram
submetidos à retopexia pela técnica de Notaras e
foram seguidos durante 22 meses (média) com
nenhum caso de recidiva. Os quinze pacientes de
alto risco cirúrgico foram operados pelo acesso
perineal (6 pela técnica de Thiersch e 9 pela de
Notaras). Os pacientes operados pela técnica de
Thiersch foram acompanhados durante 15 meses
(média) e apresentaram 16,5% de recorrência. Os
pacientes submetidos ao procedimento de Notaras
foram seguidos por 14 meses (média) e apresen-
taram 11% de prolapso mucoso e zero de recidiva.

Um paciente foi submetido à operação de
Delorme com bom resultado. A proctopexia à
Notaras melhorou a continência em 100% e as
cerclagens anais em 50% dos casos com inconti-
nência pré-operatória.

As técnicas de Notaras (retopexia abdominal e
cerclagem anal) são as operações de escolha do
nosso serviço para o tratamento da procidência
retal.
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